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INTRODUÇÃO 

Consciente de que ainda ocorrem muitas situações de homofobia e transfobia nas escolas em Portugal e que, por 
esse motivo, a escola ainda não é um espaço seguro para muitos jovens homossexuais, bissexuais e/ou 
transgéneros, ou percepcionados como tal, a rede ex aequo decidiu lançar o seu Observatório de Educação.  

Através de um formulário online disponível em http://www.ex-aequo.web.pt/observatorio.html, especialmente 
desenhado para o efeito, a rede ex aequo deseja dar voz e reportar todas as situações de discriminação, de 
qualquer cariz, respeitantes ao tema da orientação sexual e da identidade de género que tenham ocorrido em 
estabelecimentos escolares em Portugal, inclusive também as ocorrências de veiculação de informação 
incorrecta, preconceituosa e atentatória dos direitos humanos e da dignidade das pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais, transgéneras, no espaço escolar. 

O presente relatório apresenta os resultados de 20 formulários a reportar casos de homofobia e transfobia, 
recebidos pelo Observatório entre Fevereiro e Setembro de 2006, de jovens dos 16 aos 28 anos, na sua maioria 
alunos, mas também professores e funcionários. Contudo, não podemos considerar estas queixas uma amostra 
representativa. Estamos conscientes que a maioria das situações de discriminação se encontram para além do 
nosso conhecimento enquanto associação, que muitas das vítimas ou testemunhas não têm acesso e/ou 
conhecimento deste Observatório e que vivem sentimentos de exclusão, isolamento, baixa auto-estima, 
segregação social, insucesso escolar, entre outros, no mais profundo silêncio. Apresentamos estes resultados 
para caracterizar as ocorrências que nos foram transmitidas também quantitativamente, mas acima de tudo 
qualitativamente. 

Este relatório permite-nos constatar alguns episódios ocorridos em ambiente escolar no nosso país. Vale por isso 
mesmo e deve ser tido em conta como uma ferramenta útil para que se tomem medidas e que, pouco a pouco, 
os nossos jovens possam viver com valores de igualdade, cidadania e respeito pela diversidade e pelo outro. 

Não só os jovens homossexuais, bissexuais e transgéneros vivem uma realidade de homofobia e transfobia nas 
suas vidas. Muitos outros, sofrem na pele experiências homofóbicas e/ou transfóbicas, resultado de falsos 
esteriótipos e preconceitos infundados, mas fomentados na sociedade em geral. 
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Cada questionário preenchido foi tido como uma queixa informal, já que o Observatório não se encontra, até à 
data, vinculado a nenhuma autoridade competente e como tal resume-se ao registo passivo de situações de 
discriminação, muitas vezes extremas e marcantes na vida de um jovem. 

A participação no preenchimento de cada questionário foi realizado única e exclusivamente por vontade própria 
de cada jovem. A rede ex aequo apenas permite um registo detalhado e confidencial de cada ocorrência. 

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

     

 

Nos gráficos em cima podemos observar, através de valores percentuais, a idade e o distrito dos vinte 

participantes que ao longo do último ano usaram o formulário online do Observatório para denunciar situações 

de homofobia e transfobia em ambiente escolar, vividas na primeira pessoa ou presenciadas como terceiros. 

Verificamos que a faixa etária com maior concentração se encontra entre os 16 e os 18 anos. Porém, por se tratar 

de um estudo simbólico que apenas denuncia um número pequeno da realidade, não iremos deduzir conclusões 

sobre a faixa etária dos participantes.  

No segundo gráfico observa-se que, no âmbito das queixas recebidas, são os grandes centros urbanos a origem 

dominante das mesmas. Poderia ser sinónimo da existência de um maior contexto de discriminação neste locais, 

porém este dado nem sempre é real ou o seu inverso. A rede ex aequo, através dos seus grupos locais espalhados 

por várias cidades pelo país, tem vindo a tomar conhecimento de situações discriminatórias com base na 

orientação sexual e identidade de género e sabe que situações de homofobia e transfobia acontecem em vários 

pontos do país. As mesmas ocorrem de maneira transversal dependendo do contexto escolar, familiar e social de 

cada um. O gráfico refere o distrito a que os participantes do presente observatório pertencem. Não deve ser 

considerado como indicador geográfico de contextos de maior ou menor discriminação. 
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Quanto ao sexo e género dos participantes é constituído por onze raparigas, oito rapazes e um transexual 

masculino. Analisando o segundo gráfico, encontramos, novamente em valores percentuais, a orientação sexual 

total dos participantes. A esmagadora maioria homossexual e bissexual deve-se à especificidade da discriminação 

em questão. Contudo, destacamos que também é possível encontrar denúncias realizadas por dois participantes 

heterossexuais, sendo um deles um transexual masculino. 

 

      

 

O primeiro gráfico acima indica que 16 dos 20 participantes são alunos. Todavia, a homofobia e a transfobia, 

manifesta-se em todas as áreas, inclusive num sentido bi-direccional. Ou seja, se muitos alunos sofrem 

discriminação vinda dos seus colegas heterossexuais, outros sofrem-na também de homo ou bissexuais que 

adoptam posturas homofóbicas para que nenhum dos seus colegas desconfie. Este tipo de comportamento é 
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mais comum do que se possa pensar e tem sido referido no testemunho de muitos homossexuais/ bissexuais que 

mais tarde se assumem como tal. 

É importante não esquecer que a bi-direccionalidade também existe entre alunos e professores ou auxiliares de 

educação. Se muitos destes perpetuam falsos esteriótipos e preconceitos, alguns outros também sofrem na pele 

a discriminação com base na orientação sexual e identidade de género por colegas de profissão ou por alunos. 

Dos 16 alunos que enviaram formulários para o Observatório podemos verificar que 13 deles, a maioria, são do 

Ensino Secundário, enquanto que 3 são do Ensino Superior. 

EXPERIÊNCIAS DE DISCRIMINAÇÃO 

 

 

 

O gráfico acima mencionado mostra claramente que a maioria dos participantes do Observatório viveu na 

primeira pessoa ou presenciou diante de terceiros episódios de homo/transfobia. Ainda que não possamos 

considerar estes valores como absolutos, porque apenas traduzem experiências de um pequeno grupo de 

pessoas, é possível alargar a sua experiência e dia-a-dia até nós mesmos. 

É possível fazer memória que ao longo das nossas vidas, alguma vez, tenhamos presenciado contextos de 

homo/trasfobia. Essa situação começa com simples piadas quotidianas e podem ir até ao insulto directo. Em 

alguns casos extremos o insulto chega mesmo a colocar em questão a nossa integridade física. 

Esta exclusão e segregação social, inconsciente ou consciente, leva a que muitos cresçam em ambiente hostil e 

que também eles de alguma forma se condenem com pensamentos e/ou comportamentos de homo/trasfobia 

internalizada. 
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Nestes gráficos verificamos que tipo de agressão (verbal, física, psicológica, etc.) podem assumir os 

comportamentos homo/transfóbicos. É preocupante constatar como, na maioria dos casos denunciados, a 

agressão está presente a vários níveis. O efeito de agressão pode coibir o desenvolvimento são das nossas 

competências inter/intrapessoais, bem como pôr em risco a nossa integridade física. Inúmeros casos, no passado 

ano, têm vindo a domínio público em Portugal. Casos de homo/transfobia continuam a marcar o dia-a-dia de 

muitos que directa ou indirectamente sofrem na pele a discriminação. Não podemos também esquecer todos 

aqueles que nunca chegam até nós pelo enorme receio de que as suas vidas mudem radicalmente só por terem 

uma orientação sexual ou uma identidade de género variante da norma instituída. Algumas das outras agressões 

referidas pelos participantes são exclusão, olhares, comentários, interrogações e um ambiente negativo causador  

de invisibilidade por receio de discriminação. 
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Nestes gráficos constatamos também que as agressões por norma não são algo pontual, senão algo recorrente, 

ou pelo menos com alguma repetição, no quotidiano de muitos. Estas situações ocorrem maioritariamente na rua 

e em ambiente escolar, ou seja, na escola. Ainda que se pretenda que esta última reúna condições para ser um 

espaço físico e psíquico onde cada "residente" (aluno, professor e auxiliar de educação) possa reunir condições 

para o seu bem-estar. Os participantes referem também outros locais públicos onde foram alvos de 

discriminação: cafés, restaurantes e cinemas. 

A maioria das agressões foi realizada no último ano, embora tal não indique que anteriormente ocorressem 

menos agressões. Na realidade pode ser justamente o seu contrário. Desde a criação do Observatório de 

Educação muitas situações foram denunciadas. Sem a criação deste projecto as vinte denúncias que 

apresentamos nunca teriam sido feitas e/ou partilhadas. Isto remete-nos para a importância de que se criem 

meios de formalizar as situações de agressão. Situações de discriminação/ agressão acontecem nas nossas escolas 

e é urgente que se tomem medidas de apoio para a especificidade deste problema. Se até à data não existiam 

dados concretos é justamente pela ausência de meios para o fazer. As denúncias, por exemplo devem ser 

confidenciais. Pretende-se parar com a homo/transfobia nas nossas escolas e não fazer um levantamento público 

sobre a orientação sexual e/ou identidade de género dos seus alunos. 

Dos vinte participantes, dezassete denunciam que a agressão veio da parte de alunos, oito da parte de 

desconhecidos, inclusive num destes últimos casos por alunos de outra escola. Estes são os valores mais elevados 

que podemos observar no gráfico "Quem praticou". A enorme discriminação entre alunos deve-se quase 

exclusivamente, uma vez mais, à especificidade do tema orientação sexual e identidade de género e o quase total 

desconhecimento sobre o mesmo. Esta falta de informação correcta e científica, também associada aos direitos 

humanos, deve-se à ausência no nosso sistema de ensino de reforço positivo sobre estas questões. Para além 

disto, o número de familiares, de professores e de funcionários que também foram perpetrores de agressão é 

exemplificativo de como há ainda agentes educativos que não sabem lidar com este tema de forma informada, 

correcta e promotora do respeito. 
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άbǳƳ Řƻǎ Ŏŀǎƻǎ ƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ Ŧƻƛ ƛƴǎǳƭǘŀŘƻ ƴŀ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ Ŏŀǎŀ ǇƻǊ ŀƭǳƴƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘΦ bƻǳǘǊƻ Ŏŀǎƻ ǳƳ ŀƭǳƴƻ Ŧƻƛ 

ŀƳŜŀœŀŘƻ ŘŜ ƳƻǊǘŜ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ōƛƭƘŜǘŜǎ ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ƻ ƛƴǎǳƭǘŀǊŜƳ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜέ 

(27M G Lisboa) 

ά9ǎǘŀs situações já aconteceram comigo mesmo e com pessoas conhecidas, maus tratos verbais na rua, na escola chegando a 

Ƴŀǳǎ ǘǊŀǘƻǎ ŦƝǎƛŎƻǎΣ ŜǘŎΣ ŜǘŎΧέ όннa D [ƛǎōƻŀύ 

 ά¢ƻŘŀ ŀ ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ƴƻǊƳŀƭ ǾƛǾşƴŎƛŀ ŎƻƳ ŀƭƎǳŞƳ Řƻ ƳŜǎƳƻ ǎŜȄƻ ŜƳ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŀŦŜŎǘo em locais públicos, à 

ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻǎ Ŏŀǎŀƛǎ ƘŜǘŜǊƻǎǎŜȄǳŀƛǎ ŞΣ ǇƻǊ ǎƛ ǎƽΣ ŘƛǎŎǊƛƳƛƴŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭέ όмтa . [ƛǎōƻŀύ 

ά¢ǊŀǘŀǊŀƳ-ǎŜ ŘŜ ŎƻƴǾŜǊǎŀǎ ΨƛƴŦƻǊƳŀƛǎΩ ŜƴǘǊŜ ŀ ǘǳǊƳŀ ƻǳ ŜƴǘǊŜ Ŝǳ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ Ŝ ŀƳƛƎƻǎ ƳŜǳǎΣ ƻƴŘŜ ŜǊŀƳ ŘŜōŀǘƛŘƻǎ 

vários pontos de vista. As vłǊƛŀǎ ŘƛǎŎǊƛƳƛƴŀœƿŜǎ ǉǳŜ ǇǊŜǎŜƴŎƛŜƛ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘŀǎ ŘŜ ǳƳ ƳƻŘƻ ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀŘƻ Ł ǇƻǇǳƭŀœńƻ [D.¢έ 

(16M G Lisboa) 

άIƻǳǾŜ ǾłǊƛŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎΣ Ƴŀǎ ŀ Ƴŀƛǎ ŘƛǊŜŎǘŀ Ŧƻƛ ǉǳŀƴŘƻ Ŝǳ ǘƛǾŜ ŘŜ ƳǳŘŀǊ ŘŜ ǘǳǊƳŀ Ŝ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘƛǎŎǳǘƛǊŀƳ ŜƴǘǊŜ ǎƛ ǎŜ ƻ ŦŀŎǘƻ 

de eu ser gay seria adequado para entrar na turma. Entrei porque uma colega fez força para isso, mas durante estes dois 

anos de tabalho com eles nunca fico nos grupos de trabalho a não ser com essa colega. E ainda por cima ocultam-me 

informação tendo também sempre comentários mais directos ou indirectos contra gays e lésbicas, dizendo-o à minha frente 

a  ver como reajo. Eu sei o que eles dizem quando não estou porque a colega me conta. Sei que o facto de acharem que sou 

gay é falado, sei que sou posto de lado por isso.  Acontece umŀ Ŏƻƛǎŀ ŎǳǊƛƻǎŀΥ ƻǎ ƳŜǳǎ ǉǳŜǊƛŘƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ Ǿńƻ ǎŜǊ ƳŞŘƛŎƻǎέ 

(26M G Lisboa) 

ά5ŜǾƻ ǎŀƭƛŜƴǘŀǊ ǉǳŜ ŀǎ ŀǎ ƻŦŜƴǎŀǎ ǾŜǊōŀƛǎ Ŝ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀǎ ǘƛǾŜǊŀƳ ƭǳƎŀǊ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴǳƳŀ ŀƭǘǳǊŀ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǳ ƴŜƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǾŀ ǉǳŜ 

ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ ōƛǎǎŜȄǳŀƭέ όмуa . .ǊŀƎŀύ 

άώCǳƛ ǾƝǘƛƳŀ ŘŜϐ ƻƭƘŀǊes e comentários constantes, interrogações sobre a minha pessoa e acusações homofóbicas, sendo eu 

ǘǊŀƴǎŜȄǳŀƭέ όмс¢a I {ŀƴǘŀǊŞƳύ 
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